
 

 

 

 

   
 

ATA DA 11ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO GESTOR DO REFÚGIO DE 

VIDA SILVESTRE ANHANGUERA  

Dia 29 de março de 2026, domingo, das 10h às 12h  

Sede do Refúgio de Vida Silvestre Anhanguera – Avenida Fortunata Natucci 

s/nº portão 4 (antiga Estrada de Perus, 168) - Perus, São Paulo – SP 

ATA redigida por Maysa Zungolo – DGUC/CGPABI/SVMA 

Conselheiras(os) Presentes RVS Anhanguera:  

Sociedade Civil 

Nome do frequentador(A) Titular/ Suplente 

Dsordes Benedito Marcondes Titular 

Sandra Boer Taets Titular 

Sirlei Bertolini  Suplente 

Daiana Faustino Moura Titular 

Mariana Sousa Silva Suplente 

Joaniro Amancio Pereira Titular 

Talita Alexandre Assis Silva Titular 

Welma dos Santos Ribeiro Titular 

Entidade/Coletivo 

Instituto Embu de Sustentabilidade – 

Grazielle Oliveira 
Suplente 

Poder Público 

Secretaria do Verde e do Meio Ambiente - 

CGPABI - DGUC:   
Maurício de Alcântara Marinho 

Titular 

Secretaria do Verde e do Meio Ambiente – 

DGPU: Valter José de Lima 
Titular 

Subprefeitura de Perus – William Geraldo 

dos Santos 
Titular 



 

 

 

 

   
 

Secretaria do Verde e do Meio Ambiente –

DFS: Felipe Almeida Lucato 
Titular 

Secretaria Municipal de Segurança Urbana- 

Jailson Moura da Silva 
Suplente 

Demais ouvintes 

Robson Maziero Munícipe 

Maysa Zungolo Burrattino Estagiária – SVMA 

Marcos Zaniratto IFPPC 

Renato Rocha de Oliveira IFPPC 

Julio Eduardo C. D. de Moraes IFPPC 

Rodrigo Lopes IFPPC 

Peterson Silveira  GCM - SMSU 

Keila Sales  Condema Cajamar 

Cyra Malta DGUC  

  

CREDENCIAMENTO DOS PARTICIPANTES 

A lista de presença dessa reunião encontra-se anexada a este 

documento, no Anexo I, conforme orientado pela Portaria Municipal n° 

049/SVMA.G-AJ/2020. 

PAUTAS DO DIA 

I. Aprovação das atas da 8ª, 9ª e 10ª Reunião Ordinária do Conselho 

Gestor do RVS Anhanguera; 

II. Ajustes no Regimento Interno do Conselho e Aprovação; 

III. Informes e homologação do Grupo de Trabalho e Educação 

Ambiental; 

IV. Atualização sobre o projeto “Mobilidade Ativa”; 

V. Informes Gerais e encerramento. 

 



 

 

 

 

   
 

Às 10h15h Maurício Marinho, representante do Conselho Gestor do RVS 

Anhanguera, deu início à reunião agradecendo a presença das/os 

conselheiras/os presentes, apresentando as pautas previstas, além de abrir 

espaço e fala na reunião para os membros do Instituto de Ferrovias e 

Preservação do Patrimonio Cultural. 

I. Aprovação das atas da 8ª, 9ª e 10ª Reunião Ordinária do Conselho 

Gestor do RVS Anhanguera 

Com quórum suficiente, as atas foram aprovadas pelo Conselho Gestor, 

sem objeções ou comentários. 

II. Ajustes no Regimento Interno do Conselho e Aprovação  

O Presidente do Conselho Gestor apresentou aos conselheiros a 

proposta de alteração no Capítulo IV, Art.18° do Regimento Interno do RVS 

Anhanguera, que se refere as reuniões e procedimentos. Maurício sugere 

especificamente a inserção de um novo parágrafo, sendo o 5° paragráfo que 

aborda uma nova maneira de aprovação das atas de reunião: 

“Excepcionalmente, os(as) conselheiros(as) poderão manifestar seu voto, em 

relação as deliberações em pauta, através de correio eletrônico, com prazo 

para o recebimento das manifestações determinado pela Presidência, com 

registro posterior em ata.”. A inclusão deste parágrafo visa garantir o quórum 

necessário para aprovação e agilizar o processo de aprovação das atas, pois 

a ata aprovada ou não pode interferir no encaminhamento de processos que 

ocorrem relacionados a licenciamentos e ações do plano de manejo. 

Alguns dos membros do conselho questionam o funcionamento prático 

dessa proposta de aprovação com relação a direito de voto mesmo dos que 

não estiveram presentes na reunião. Além disso, Joaniro sugere um tempo 



 

 

 

 

   
 

máximo de 3 dias para manifestações, caso esse formato de aprovação seja 

seja instituido. Jailson, inspetor da GCM, pergunta sobre o motivo sobre a falta 

de quórum, se está relacionada ao dia da semana em que são feitas as 

reuniões; Daiana esclarece que a data foi votado e aprovado por maioria 

dos membros que seria aos domingos. Cyra Malta, engenheira agronoma que 

atua na unidade, sugere um ponto de pauta para posterior encontro do 

conselho, aderir a modalidade híbrida para as reuniões. 

Após esclarecimentos das dúvidas e discussões sobre o ajuste no 

regimento, a inclusão do parágrafo 5° foi aprovada sem alterações, com 8 

votos a favor (Joaniro, Sirlei, Marcondes, Valter, Jailson, Grazielle, Welma e 

Maurício), obtendo 3 votos contra (Daiana, Sandra e Mariana), e 3 

abstenções. 

III. Informes e homologação do Grupo de Trabalho e Educação 

Ambiental 

Mauricio Marinho inicia as discussões relacionadas ao GT de Educação 

Ambiental e menciona que existem diversas ações previstas no plano de 

manejo e pelo zoneamento; declara que esse GT se enquadra para cumprir 

essas ações previstas. Para que as atividades desse grupo pudessem ser 

desenvolvidas efetivamente, Mauricio propôs uma votação para oficializar a 

criação do GT, sendo assim, obteve-se a aprovação com 8 votos a favor 

(William, Sirlei, Grazielle, Marcondes, Joaniro, Jailson, Valter e Maurício) e 

nenhum voto contra. 

Valter questiona se só é possível participar desse GT os membros do 

conselho; Cyra esclarece que o Regimento Interno prevê a participação de 

quaisquer pessoas que tiverem interesse e que a presidência e os conselheiros 

sejam informados. Sirlei também confirma que o item 5.1.2 do Programa de 

Educação Ambiental estabelecido no plano de manejo, menciona que esses 



 

 

 

 

   
 

grupos podem/devem articular as ações com outras pessoas além do 

conselho gestor. Maurício também menciona que esse GT é bastante 

semelhante a uma Câmara Técnica já que as atividades de educação 

ambiental devem ser permanentes. Valter e Joaniro buscam esclarecimentos 

sobre de que forma pessoas não integrantes do conselho podem adentrar ao 

GT; Maurício e Cyra dizem que a pessoa interessada deve ser apresentada 

ao GT e aos Conselheiros para que estes permitam a participação.  

Após a discussão sobre o GT ser finalizada, o espaço de fala foi cedido 

para os integrantes dos membros do Instituto de Ferrovias e Preservação do 

Patrimonio Cultural (IFPPC), no qual o presidente Renato conta um pouco do 

instituto, sua formação atual e as ações voltadas para preservação do 

patrimônio ferroviário, assim como prevê o estatuto que rege a instituição. 

Renato apresenta informações especificas sobre a Ferrovia-Perus, que integra 

parte do território do RVS e propõe a criação de um polo turístico cultural e 

ambiental, através de um programa desenvolvido junto a secretaria de 

turismo, evidenciando a importância de construir isso coletivamente com a 

gestão do RVS com foco em preservação e educação. Julio, apresenta um 

pouco da sua experiencia e da importância do IFPPC nesse contexto da 

proposta e em como poderia acontecer. Os conselheiros e participantes da 

reunião reconhecem essa importância e sugerem levar essa discussão 

adiante em outras reuniões e até mesmo a criação de um novo GT para esse 

assunto e o agendamento para visitação do local. Além disso, Cyra e Keila 

mencionam uma visita técnica a ser agendada e realizada pelo Condema 

de Cajamar para entendimento da área vizinha. 

 

  



 

 

 

 

   
 

IV. Atualização sobre o projeto “Mobilidade Ativa” 

Cyra apresenta novas informações sobre o projeto Mobilidade Ativa, 

que tem se trabalhado conjuntamente a Secretaria de Mobilidade Urbana, 

devido ao histórico de acidentes e óbitos na Av. Estrada de Perus. Uma das 

principais contribuintes para esse projeto é a vereadora Renata Falzoni, que 

fez o trajeto na Avenida para entender o funcionamento.  

Nesse sentido, Cyra apresenta as diversas solicitações e demandas da 

sociedade para a região da Avenida, como a implantação dos abrigos de 

ônibus. Em seguida, Cyra apresenta o andamento das ações previstas dentro 

do projeto e demonstra que estão em uma etapa relativamente avançada, 

com previsões de elaborar um material para expor as condições da avenida, 

agendar uma conversa com a subprefeitura de Perus, e para além disso, 

entender as necessidades dos moradores da região - junto ao conselho gestor 

- que caminham e pedalam próximos a Estrada de Perus e do próprio RVS 

Anhanguera, discutem também o potencial de implementar cicloturismo, um 

polo ecoturístico para a população; a gestão do RVS pretende levar todos 

esses encaminhamentos de maneira formal ao executivo.  

Ainda no que tange a questão de mobilidade e risco na avenida, o 

inspetor Jailson da GCM questiona a possibilidade de incluir a CET nesse 

processe de melhorias para o local; Cyra esclarece que para acionar a CET, 

é necessário desenvolverem um plano com estrutura mais rebuscada e 

completa para que eles auxiliem.  

 

  



 

 

 

 

   
 

V. Informes gerais e encerramento 

Sirlei traz informações em relação ao GT de educação ambiental, e 

menciona da importância do conselho de buscar pessoas e criar parcerias 

para a execução das ações do GT.  

Maurício menciona sobre uma ideia anterior, para os membros do 

conselho visitarem áreas do refúgio, como os aceiros, e apresenta um dos 

mapeamentos elaborados anteriormente pela técnica Mariana Mendes e 

recentemente atualizado pela estagiária Maysa, que delimita os aceiros por 

região e que se tem como objetivo nomear as vias.  Cyra demonstra que o 

plano de manejo define áreas destinadas a ações de educação ambiental 

e recomenda que os conselheiros visitem esse local para começar a construir 

essas atividades. 

São destacadas também, atividades abertas ao público previstas para 

serem feitas no RVS em breve, como o avistamento e identificação de aves 

em grupo “Passarinhadas”, desenvolvido pela Divisão de Fauna Silvestre, na 

área destinada a educação ambiental no mês de agosto; e o evento da 

Ampara Animal no mês de abril. Valter expõe que tem tido dificuldade de 

fazer monitoramento nos aceiros e menciona sobre a manutenção desses 

espaços para a prevenção de fogo.  

Por fim, Mauricio repassa as datas das próximas reuniões, agradece a 

presença de todos os conselheiros e ouvintes e encerra a reunião. 

 

  



 

 

 

 

   
 

Anexo I. Registro de Participantes 

 

  



 

 

 

 

   
 

Anexo II. Registro de Participantes 

 

  



 

 

 

 

   
 

Anexo III. Registro da Lista de Presença 



 

 

 

 

   
 

 



 

 

 

 

   
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


